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Façamos um trato
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Não bastasse os ambientalistas, agora até mesmo o Banco do Brasil pressiona os agricultores para doarem 20% de suas terras a toda a sociedade mundial numa pseuda teoria apocalíptica hollywoodiana de que se os agricultores não plantarem árvores o mundo vai terminar em 2012.

Ora, o mundo pode acabar devido a uma série de fatores físico-químicos ou religiosos, mas definitivamente não será única e exclusivamente devido ao fato de os agricultores não plantarem árvores no lugar de alimentos. Eles até podem ter uma parcela de culpa por terem desmatado, mas também possuem os méritos pelos baixos preços dos alimentos praticados no Brasil.
O art. 225 da Constituição Federal diz que o meio ambiente é bem de uso comum, portanto cabe a todos a obrigação de preservá-lo.

Com base nisso, façamos um trato com os agricultores e estes abrem mão da de 20% de suas terras, que já se encontram com agricultura consolidada há décadas. Assim doam esse mesmo percentual do seu patrimônio e de sua renda em prol da pseuda preservação ambiental.

Mas em contrapartida, toda a sociedade deverá fazer o mesmo, ou seja, todos os profissionais públicos e privados, empresas públicas e privadas, multinacionais instaladas no país, enfim todo o povo brasileiro de todas as classes sociais e principalmente os banqueiros, deverão doar a mesma proporção sobre seus bens e rendas à mesma finalidade.

O Banco do Brasil, o Itaú – Unibanco, o Bradesco poderiam dar o exemplo e serem os primeiros a depositar um pouco da fortuna de R$ 35 bilhões de lucro liquido para custear aqueles que preservam o meio ambiente, sem contar o capital, que juntos alcançaram no ano passado, diga-se de passagem, de juros exorbitantes cobrados de todos os cidadão, inclusive dos agricultores.
Por conseguinte a Vale do Rio Doce e a Petrobrás depositariam a mesma parcela do lucro liquido de R$ 65 bilhões que tiveram em 2010. Assim, seria criado, já por iniciativa dos bancos, um fundo para o meio ambiente onde sucessivamente todas as pessoas depositariam 20% de tudo o que possuem e sobre os seus devidos rendimentos mensais que seria descontado em folha de pagamento para salvar o mundo dos desastres ecológicos cinematográficos que todos os homens estão teoricamente causando.

Com certeza desse modo o principio da igualdade, garantido da Carta Magna de 1988, seria efetivamente respeitado e todos os habitantes do nosso país arcariam proporcionalmente com sua parcela de responsabilidade e não somente os agricultores, como querem uma meia dúzia de lunáticos, já tanto penalizados com as intempéries da natureza e dos planos econômicos das últimas décadas.

É inadmissível ver os bancos acumulando lucros monumentais enquanto os agricultores acumulam prejuízos astronômicos no decorrer dos últimos anos, vivendo de prorrogações de dividas, de incertezas climáticas, de preços e principalmente de pressões de ambientalistas.

Não bastasse isso, agora o próprio Banco do Brasil que historicamente sempre foi um dos maiores parceiros da produção agrícola do país, muda de lado. Mudar até pode, mas também precisa arcar com suas responsabilidades de no passado estimular o desmatamento e de agora obrigar o reflorestamento naquelas mesmas áreas colonizadas por seus financiamentos.
Não podemos mais admitir tratamentos desiguais onde somente uns devem pagar por aquilo que é de responsabilidade de todos.

Cá entre nós, mesmo que essa utopia acontecesse de fato, seria uma insanidade total e irrestrita, pois num país com as maiores reservas florestais nativas do planeta, onde pessoas morrem desnutridas, em filas de hospitais, sem sala de aula, professores motivados e criminalidade descontrolada não pode se dar ao luxo de gastar bilhões para preservar a instabilidade marital de um casal de mico-leão-dourado.

Esse é o Brasil de todos, onde pimenta nos olhos dos outros é refresco nos olhos de alguns.  
